Comunhão com Deus
Desde o princípio, na criação, o homem foi criado para ser família de Deus (Gênesis 3:8). Adão, Eva e seus descendentes teriam vida e conhecimento abundante à medida que conheciam a Deus, que se relacionassem com Ele.
A humanidade perdeu esta presença com o pecado, e Jesus veio para restabelecer esta comunhão de todos os que se entregam ao Seu amor e ao Seu governo (Colossenses 1:20-22).
Hoje, o Espírito Santo habita em nós e torna essa comunhão viva e real (1 Coríntios 6:17).
Contudo, a comunhão não é um momento ou acontecimento, experiência. É um caminhar diário. 
A comunhão é o alimento!

Como praticar a comunhão com Deus
A comunhão com Deus é cultivada diariamente, com práticas simples. A transformação dos nossos instintos, hábitos e mentalidades, veem pela entrega, pelo Espírito Santo, através da comunhão.
Algumas práticas fundamentais:
1. Oração: conversar com Deus como um amigo (Filipenses 4:6).
2. Leitura da Palavra: Entender a vontade de Deus (Salmo 119:105).
3. Jejum: Abstinência para maior dependência e sensibilidade (Mt 6:16)
4. Adoração: reconhecer quem Deus é e expressar gratidão (Salmo 100:4).


1. A ORAÇÃO

1.1. O QUE É ORAÇÃO E QUAL A SUA IMPORTÂNCIA?
Deus conhece todas as coisas, mas ele quer que lhe peçamos. Deus não quer agir sozinho. Ele quer que seus filhos trabalhem com ele através da oração. Pela oração trabalhamos com Deus pelo cumprimento de sua vontade. Filipenses 4.6-7.
· Deus concebe a sua vontade.
· O homem pede a Deus pela sua vontade (Mateus 6.10).
· Ele revela a sua vontade.
· Deus cumpre a sua vontade.
Este é um princípio que Deus estabeleceu para cumprir sua vontade. Ele espera que seus filhos lhe peçam, do contrário a vontade de Deus não se cumprirá (Is 45.11; Ez 36.37). 
Devemos pedir em nome de Jesus (João 14.13-14; 16.23-24). Pedir no nome de Jesus é pedir em lugar Dele, isto é, de acordo com os interesses Dele; pedir o que Ele pediria porque é da Sua vontade.

1.2. Como Jesus Ensinou A Orar?
· Sinceridade (Mateus 6.5-6)
· Simplicidade (Mateus 6.7-8)
· Humildade (Lucas 18.9-14)
· Persistência (Lucas 11.5-8)
· Intensidade (Lucas 11.9-10)
1.3. Alguns Conselhos Práticos
· Oração sozinho (Mateus 6.5-6)
· Tenha um tempo mais específico para oração (Salmo 5.1-3)
· Oração junto com os irmãos (Mateus 18.19-20; Atos 2.42; 4.23-31)
· Oração em vários momentos do dia (1 Tessalonicenses 5.17)

2. A PALAVRA
Deuteronômio 8.3 — 'Nem só de pão viverá o homem...'
2.1. O Que A Palavra De Deus Produz Em Nós?
· Orientação (Salmo 119.105)  
· Estabilidade (Efésios 4.14)  
· Sabedoria (Salmo 119.99-100) 
· Vitória contra o pecado (Salmo 119.11) 
· Paz (Salmo 119.165)  
· Esperança (Romanos 15.4)  
· Revelação (Hebreus 4.12)
2.2. O Que Nós Devemos Fazer Com A Palavra De Deus?
· Desejar (I Pedro 2.2) 
· Temer Com Tremor (Isaías 66.2)  
· Examinar (Atos 17:11)
· Buscar (Isaías 34.16)  
· Guardar No Coração (Deuteronômio 11.18; Colossenses 3.16) 
· Praticar (João 15.7; Tiago 1.22-25) 
· Ensinar (Deuteronômio 11.19)

2.3. Como Devemos Ler A Palavra De Deus
· Devocional: Nesse tipo de leitura a ênfase está em particularizar a Palavra, não levando em conta o aspecto histórico, doutrinário, etc. Se lê poucos versículos, meditando, “ruminando” a Palavra para extrair tudo para nossas vidas, em caráter pessoal.
· Sistemática: Nesta prática, lemos a Palavra como um todo, de maneira ordenada. Deve-se ler capítulos para que não se perca o contexto.
· Ler com oração, pedindo que o Espírito Santo descortine a Palavra para nós
· Memorizar as verdades centrais da Palavra
· Ler toda a Bíblia, mas se deter nas práticas do novo testamento, pois nele estão contidas as realidades e não as sombras (Colossenses 2:16,17)
Devemos ter uma disciplina de leitura e meditação da Palavra de Deus. Não devemos afrouxar nem um pouco nesse ponto. Quando nos distanciamos da leitura constante da Palavra de Deus corremos o risco de cair no fanatismo (na prática é observar preceitos de homens cegamente sem questionar pela Palavra de Deus) ou misticismo (interpretar a Palavra de acordo com as experiências espirituais subjetivas; espiritualidade sem fundamento).
O sangue de muitos irmãos foi derramado para que a Palavra de Deus conforme temos conosco pudesse ser preservada; inúmeras foram as tentativas de tirá-la de nós ou de ridicularizá-la, porém ela permanece como uma rocha perante tudo isso. Nós que cremos na restauração do Senhor temos que ser, mais do que ninguém, fiéis à leitura constante da Palavra para que possamos receber revelação de Deus sobre a plenitude de Deus na Igreja.


3. O JEJUM
O jejum bíblico é a abstenção voluntária de alimentos (total ou parcial) por um período de tempo, com o propósito espiritual de buscar a Deus com mais intensidade.
Não é uma dieta nem um sacrifício físico em si, mas um ato de humildade e dependência diante de Deus, em que o crente coloca o espiritual acima do natural.
3.1. Tipos De Jejum
· Normal (Mateus 4.2). É a abstenção de alimentos sólidos e líquidos (com exceção de água), por um ou mais dias.
· Absoluto (Atos 9.9; Deuteronômio 9.9; 1Reis 19.8). É a abstenção total de comida e de água. Não deve durar muito tempo, pois é prejudicial à saúde. O jejum de Moisés e de Elias (absoluto por 40 dias) foi sobrenatural.
· Parcial (Daniel 10.3). É uma restrição na dieta diária, e não uma abstenção completa. [Neste caso, não se trata de um ensinamento bíblico, mas de uma boa prática que nos ajuda a formar o hábito em jejuar)
3.2. Propósitos Do Jejum
· Santificação individual  (Salmo 69.10;  35.13). O jejum é um corretivo divino; nos prepara, quebra o orgulho e humilha a alma.
· Para que Deus nos ouça (Esdras 8.21-23;  Neemias 9.1-3).  O jejum dá poder às orações.  A oração é a guerra contra as forças opositoras. O jejum expressa, aprofunda e confirma o que pedimos para o reino de Deus.
· Para fazer com que Deus mude a direção das coisas (Jonas 3.4-10). Aqui, a cidade prevaleceu pelo jejum e oração.
· Para soltar os cativos e derrotar a Satanás (Isaías 58.6; 49.24-25). O jejum dá força e poder contra Satanás.  Obriga-o a soltar os homens que são seus escravos.
· Para receber revelação (Daniel 9.2-3;  21-22). Necessitamos constantemente de revelação de Deus para nossas vidas.
· Para subjugar o corpo (I Coríntios 9.27;  Êxodo 16.3; Números 11.4-5) O jejum nos ajuda a disciplinar o corpo. Os apetites do corpo são lícitos mas temos que tê-los sob controle; o físico submisso ao espiritual.

O jejum é parte essencial da vida cristã e foi ensinado por Jesus (Mateus 6.16). Alguns dizem que o jejum é parte da lei e que, portanto, na graça não há necessidade de jejuarmos. Isso contraria as palavras de Jesus que diz “Quando jejuardes” (Mateus 6:16) e não “se jejuardes”. Também contraria as palavras do apóstolo Paulo que diz “em açoites, em prisões, em tumultos, em trabalhos, em vigílias, em jejuns” (II Coríntios 6:5).

4. A ADORAÇÃO
A adoração e o louvor são expressões vivas do nosso relacionamento com Deus e fazem parte essencial da comunhão com Ele. 
Louvar é reconhecer as obras e os feitos do Senhor.
Adorar é reconhecer quem Ele é, rendendo-lhe o coração com admiração, temor, reverência e amor. Embora muitas vezes se expressem por meio da música, não dependem dela — pois a verdadeira adoração nasce no espírito e na verdade (João 4:23-24). 
Adorar é uma postura de vida: é honrar a Deus declarando para Ele palavras que o honrem, mas muito além disso, honrando Seu nome com a maneira que falamos com os outros, nas atitudes e nas escolhas diárias. 
Quando o coração se volta a Ele em gratidão, submissão e amor, mesmo em silêncio ou em meio às tarefas simples do dia, isso é adoração. 
O louvor e a adoração são mais do que poemas, salmos ou cânticos (que são importantes também); são o perfume de uma vida que foi conquistada, e está cada vez mais desejosa da presença de Deus.


5. OUTRAS PRÁTICAS
Certamente a comunhão com Deus vai além destas práticas devocionais, porque estão relacionadas ao nosso estilo de vida e rotina. Não estão presas a um ou outro momento durante o dia. 
Podemos citar outras ações importantes:
· Andar na Luz e Confissão (1 Jo 1:6)
· Meditação, Estudo
· Serviço, Celebração, Etc.

